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 DEPRESSÃO INFANTIL EM IDADE ESCOLAR NOS ANOS INICIAIS


RESUMO
Esse artigo propõe a ideia de introduzir questões simples e objetivas sobre a depressão infantil, tendo em vista o crescimento de casos entre as crianças em idade escolar. Busca repassar quais são as principais pessoas que podem fazer parte na identificação desse transtorno, quais consequência que leva essas crianças a entrarem em depressão, além de apresentar as possibilidades e maneiras de ajudar, enfrentar e prevenir a depressão infantil, onde será identificado os principais sintomas para o reconhecimento precoce e eventuais tratamentos com profissionais da área, antes que tenham consequências profundas e duradouras. 
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ABSTRACT
This article proposes the idea of ​​introducing simple and objective questions about childhood depression, given the increase in cases among school-age children. It seeks to review who are the main people who can take part in identifying this disorder, what consequences lead these children to fall into depression, in addition to presenting the possibilities and ways to help, face and prevent childhood depression, where the main symptoms will be identified for early recognition and possible treatments with professionals in the field, before they have profound and lasting consequences.
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INTRODUÇÃO
No cenário contemporâneo, a depressão infantil emerge como uma preocupação de crescente relevância, desafiando pais, educadores, profissionais da saúde e a sociedade em geral. As crianças, normalmente vistas como seres alegres e cheios de vitalidade, também enfrentam batalhas internas que podem resultar em transtornos mentais, incluindo a depressão. O ambiente escolar, como um espaço crucial para o desenvolvimento cognitivo e social, tem sido palco para a manifestação desses desafios emocionais. A depressão infantil na escola é um tema de interesse multidisciplinar que exige atenção e compreensão para garantir o bem- estar integral das crianças e promover um ambiente educacional saudável.
[bookmark: _GoBack]
O aumento da depressão infantil, foi mais perceptível com a chegada da pandemia do Covid 19, por onde passou deixou pessoas desamparadas e crianças mais isoladas, onde viram de perto a perda de entes queridos ou o aprisionamento em sua própria casa, ocorrendo o aumento de isolamento e uso de aparelhos celulares, onde fez parte da vida dessas crianças, que enfrentaram mudanças de hábitos e comodidades em outras situações, ocasionando assim, o aumento de crianças com depressão. Porém no mesmo período foi comprovado que aquelas crianças que tiveram mais oportunidades de passar tempo ao ar livre nos últimos dois anos da pandemia apresentaram menos problemas relacionados a saúde mental.

[image: Sintomas da depressão infantil]Figura 1: Depressão infantil existe, mas pode vencer!








Fonte: Unimed. Disponível em: https://www.unimed.coop.br/viver-bem/pais-e-filhos/depressao-infantil-existe-mas-pode-ser-vencida-13 de maio de 2024

[image: Criança em consulta com psicólogo]Figura 2: Depressão infantil existe, mas pode vencer!







Fonte: Unimed. Disponível em: https://www.unimed.coop.br/viver-bem/pais-e-filhos/depressao-infantil-existe-mas-pode-ser-vencida-13 de maio de 2024

Por muito tempo acreditou-se que a depressão em crianças não existia, ou que seria muito rara. Dessa forma o reconhecimento da depressão infantil é bastante recente. Segundo Cruvinel e Boruchovitch (2004).
De acordo com os resultados da Revista Crescer o número de crianças diagnosticadas com ansiedade cresceu 29% no período, e os casos de depressão aumentam 27%. Houve também diminuição de 18% na quantidade de crianças que fazem algum tipo de exercício físico todos os dias. Durante a pandemia (entre 2019 e 2020), os pesquisadores relataram, ainda, aumento de 21% no número de crianças com problemas de comportamento ou conduta.
A depressão infantil é muito complexa que merece atenção, especialmente quando se trata de crianças no terceiro ano escolar, embora possa parecer surpreendente que crianças tão jovens possam enfrentar a depressão, estudos recentes destacam que esse transtorno afeta uma parcela significativa dessa faixa etária e que não têm idade ou etapa da vida para se manifestar. Ou seja, as crianças de 6 à 8 anos de idade não estão imunes a essa condição, que pode impactar profundamente seu desenvolvimento emocional, social e cognitivo. Crianças tão jovens quanto a idade escolar, podem experimentar sintomas depressivos, que, se não forem reconhecidos e tratados adequadamente, podem ter consequências profundas e duradouras, incluindo o aumento do risco de outros transtornos mentais na vida adulta (Luby, 2013), além de afetar o seu desenvolvimento emocional, social e acadêmico. Compreender os sinais, os fatores desencadeantes e as estratégias de intervenção é essencial para promover a saúde mental e o bem-estar dessas crianças em idade escolar.
Nos próximos vinte anos, a depressão se tornará uma das enfermidades mais prevalentes globalmente. De acordo com dados de 2014 da Organização Mundial da Saúde, ela superará o número de indivíduos afetados por câncer e problemas cardíacos. Hoje, aproximadamente 400 milhões de pessoas enfrentam cotidianamente um profundo e persistente sentimento de tristeza e desesperança, representando 7% da população mundial, principalmente em nações em desenvolvimento.
Contudo, essa epidemia silenciosa não afeta apenas os adultos. Conforme a OMS, a taxa de crianças com idades entre 6 e 12 anos diagnosticadas com depressão aumentou de 45% para 8% na última década. A depressão infantil é considerada uma condição relativamente recente pela medicina, sendo introduzida na literatura médica somente a partir dos anos 1970, pois antes disso era vista como rara ou inexistente.
Essas descobertas destacam a necessidade crítica de apoiar e acompanhar o desenvolvimento das crianças do futuro.
A DEPRESSÃO INFANTIL
A depressão infantil é um transtorno psicológico caracterizada por tristeza persistente e falta de interesse para realizar atividades que antes eram consideradas divertidas para as crianças.
Embora seja comumente associada a adultos, a depressão também pode afetar crianças. O tema da saúde mental infantil costuma ser negligenciado, com muitos acreditando que as crianças não enfrentam distúrbios mentais, apesar da existência de múltiplos transtornos que surgem desde cedo.
A pandemia da COVID-19 levou ao isolamento e ao fechamento das escolas, deixando muitas crianças solitárias e sem atividades, privadas até mesmo de brincar com outras crianças. Somando-se a isso está o medo constante do vírus, que pode ser amplificado na mente infantil. É plausível considerar que esse cenário terá repercussões na saúde mental dos pequenos.
A depressão infantil muitas vezes passa despercebida pelos pais ou responsáveis da criança. Os sinais dessa condição na infância nem sempre são claros, podendo ser confundidos com manifestações de mau humor ou emoções típicas da idade. Ademais, as crianças muitas vezes não possuem um amplo vocabulário para expressar adequadamente seus sentimentos, dificultando assim a identificação de possíveis transtornos nessa faixa etária.

Figura 3: Depressão infantil então não é frescura
[image: Depressão infantil então não é frescura, é transtorno depressivo! – Vanessa  Cavalcante – Neuropsicopedagoga]









Fonte:  Depressão infantil então não é frescura, é transtorno depressivo! Acessado em: https://vanessacavalcante.com/depressao-infantil-entao-nao-e-frescura-e- transtornodepressivo.html. 13 de maio de 2024.
2.1 O que pode ocasionar a depressão infantil
A depressão infantil na idade escolar pode ser ocasionada por uma combinação de fatores genéticos, ambientais, sociais e psicológicos, podendo também o tempo excessivo gasto nas redes sociais e jogos online trazer o aumento de risco de ansiedade, depressão, baixa autoestima e isolamento social, além da exposição a conteúdos inapropriados ou prejudiciais na internet também pode impactar negativamente o bem-estar emocional das crianças.
O modelo biológico estuda a depressão enquanto doença e enfatiza o papel de fatores bioquímicos e genéticos no aparecimento de sintomas. Um trabalho de Weissman (1987), com crianças cujos pais apresentavam um quadro de depressão é citado por Chabrol (1990). Os dados revelaram que para essas crianças os sintomas depressivos aparecem mais cedo, ou seja por volta de 12 anos e 7 meses, enquanto que para aquelas cujos pais não apresentavam depressão, o primeiro episódio depressivo surgiria mais tarde, por volta de 16 anos e oito meses.
Entre as possibilidades existe a predisposição genética; traumas, como abuso sexual ou psicológico; problemas de convivência familiar, principalmente no que diz respeito à relação com a mãe; complicações vividas durante a gestação; e alguns traços próprios do temperamento da criança e também as pessoas que vivem em condições socioeconômicas desfavoráveis são mais propensas a desenvolver patologias físicas e mentais. A miséria social crônica favorece o aparecimento da depressão. Solomon (2002) e Marcelli (1998).
Um outro agravante é o uso excessivo do tempo em jogos, smartphones e televisão que está associado a níveis elevados e a diagnósticos de ansiedade ou depressão em crianças a partir dos 2 anos de idade, de acordo com um novo estudo da Universidade Estadual de San Diego
Mesmo depois de apenas uma hora de tela diariamente, crianças e adolescentes podem começar a ter menos curiosidade, menor autocontrole, menos estabilidade emocional e maior incapacidade de terminar tarefas, relata Jean Twenge, psicólogo da Universidade Estadual de San Diego e Keith Campbell, professor de psicologia da Universidade da Geórgia.
[image: https://s2-g1.glbimg.com/loZjs5DGCBSper_bQqGZMRRblls=/0x0:1920x987/1008x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2018/Y/l/DHw4xTSMSkPI2MsKGWXg/people-2564425-1920.jpg]Figura 4: Muito tempo gasto com jogos, tablets, smartphones e televisão pode causar ansiedade e depressão em crianças e adolescentes








Fonte: G1. Disponível em: https://g1.globo.com/bemestar/noticia/2018/10/30/muito-tempo-de-tela-pode-causar-ansiedade-e-depressao-em-criancas-e-adolescentes-diz-estudo.ghtml 15 de maio de 2024  
A Organização Mundial da Saúde decidiu incluir o vício em videogames na 11ª revisão da Classificação Internacional de Doenças. A organização está encorajando "maior atenção dos profissionais de saúde aos riscos do desenvolvimento desse distúrbio", já que o vício em jogos pode agora ser classificado como uma doença. (G1 – Bem Estar 30 de outubro de 2018)
Tabela 1: Fatores que pode levar a depressão
	Fatores
	Causas

	
Genéticos e Biológicos
	Crianças com um histórico familiar de depressão ou outros transtornos mentais estão em maior risco devido a predisposições genéticas.

	
	Anormalidades nos neurotransmissores do cérebro, como serotonina e dopamina, podem contribuir para a depressão.

	

Ambientais
	A pressão escolar, o volume de tarefas escolares e a necessidade de atender às expectativas dos professores e dos pais podem ser estressantes.

	
	Mudanças significativas na vida, como a transição para uma nova escola, mudanças na estrutura familiar (como divórcio dos pais) ou a perda de um ente querido, podem desencadear a depressão.

	
Sociais
	Experiências de bullying ou exclusão social na escola podem causar sentimentos de tristeza, isolamento e baixa autoestima.

	
	Dificuldades em formar ou manter amizades podem levar a sentimentos de solidão e rejeição.

	
Psicológicos
	Crianças que têm uma autoimagem negativa ou baixa autoestima são mais suscetíveis à depressão.

	
	A falta de habilidades para lidar com o estresse e resolver problemas pode contribuir para a depressão.

	Saúde
	Doenças crônicas ou condições médicas que causam dor ou desconforto podem aumentar o risco de depressão.

	Falta de Atividade Física
	Estilo de Vida Sedentário: A falta de atividade física pode afetar negativamente a saúde mental e emocional das crianças.

	

Familiares
	Ambientes familiares caracterizados por conflitos, falta de apoio emocional ou negligência podem ser fatores de risco significativos.

	
	Expectativas excessivamente altas ou críticas constantes podem pressionar a criança e contribuir para sentimentos de inadequação e depressão.

	Culturais
	Pressões culturais e sociais específicas, como expectativas de gênero ou desempenho, podem afetar a saúde mental das crianças.

	Exposição a Traumas
	Eventos traumáticos, como abuso físico, emocional ou sexual, podem ter um impacto profundo na saúde mental de uma criança.

	Problemas de Aprendizagem
	Crianças com dificuldades de aprendizagem não diagnosticadas ou não tratadas podem sentir frustração e desespero, contribuindo para a depressão.


Fonte: Saúde Mental Infantil. Disponível em: https://www.nimh.nih.gov/health/topics/depression, https://www.cdc.gov/childrensmentalhealth/depression.html 19 de maio de 2024

Ao compreender a complexidade desses fatores, pais, educadores e profissionais de saúde podem trabalhar juntos para identificar sinais precoces e fornecer apoio adequado para prevenir e tratar a depressão infantil.
2.2 De que forma isso pode prejudicar nos estudos?
As dificuldades escolares frequentemente podem ser interpretadas como o primeiro indício de que a criança está enfrentando um quadro de depressão. Durante esse processo de deterioração, a criança se percebe como incapaz de cumprir as exigências que lhe são impostas, manifestando sentimentos de vergonha, indecisão e afastamento em relação às demandas educacionais, resultando em um impacto negativo na sua autoestima. Esses sinais geralmente resultam em um baixo desempenho escolar, tanto no presente quanto no futuro da educação da criança.
Diversos estudiosos apontam que, ao descrever as funções cognitivas afetadas pela depressão, a dificuldade de concentração e atenção é acompanhada por alterações na memória e raciocínio, o que acaba prejudicando o rendimento acadêmico da criança. Ela se vê incapaz de se esforçar ao máximo.
Mokros e cols. (1989) considera que as dificuldades de aprendizagem podem ser confundidas com sintomas de uma desordem afetiva como a depressão. Uma criança pode, na verdade, apresentar uma desordem afetiva e ser diagnosticada como tendo dificuldades de aprendizagem. Os autores recomendam ao profissional que tem diante de si uma criança com dificuldade de aprendizagem, avaliar também a possibilidade dessa criança apresentar sintomas depressivos (citando Hunt e Cohen).
No entanto, é importante ressaltar que tais sintomas não devem ser considerados isoladamente; é necessário realizar uma análise conjunta levando em conta a intensidade e a duração dos mesmos.
É relevante notar que crianças em idade escolar costumam dar mais atenção ao ambiente escolar do que à convivência familiar, mesmo que não de maneira espontânea. Dessa forma, o pedagogo, que possui conhecimentos abrangentes sobre o desenvolvimento infantil e os sintomas da doença, deve ser capaz de identificar precocemente a depressão infantil para permitir uma intervenção terapêutica eficaz em um curto período, visando reduzir as consequências a longo prazo no desenvolvimento cognitivo.

	




RODRIGUES, et al.; 2016.
	Comparar os sinais de depressão entre crianças com e sem transtornos de aprendizagem, e ainda, investigar se há diferenças nos sinais depressivos em relação ao gênero entre os grupos.
	Participaram do estudo 20 crianças com transtorno de aprendizagem e 20 crianças com desempenho escolar típico, entre 9 e 12 anos de idade. Utilizaram-se o Inventário de Beck para mensurar o diagnóstico de depressão.
	Verificou-se que as crianças diagnosticadas com transtorno de aprendizagem apresentam maior frequência de sintomas depressivos em relação às crianças sem dificuldades escolares.


Tabela 2: Comparação nível de depressão, inventário de Beck.
Fonte: Revista científica multidisciplinar Núcleo do conhecimento. Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/depressao 16 de maio de 2024

A depressão infantil durante a idade escolar pode afetar significativamente os estudos de várias maneiras. Segue algumas formas pelas quais a depressão pode impactar o desempenho acadêmico e o desenvolvimento escolar de uma criança (Grüspun - 1999:33 e Cândida, 2005):
· Concentração Prejudicada: Crianças deprimidas frequentemente têm dificuldade em se concentrar nas aulas e nas tarefas escolares, o que pode resultar em problemas para seguir instruções e completar trabalhos.
· Déficit de Atenção: A depressão pode causar distração fácil e uma diminuição da capacidade de manter o foco por períodos prolongados.
· Queda nas Notas: A incapacidade de se concentrar e a falta de motivação podem levar a uma queda no desempenho acadêmico e nas notas.
· Tarefas Incompletas: Crianças deprimidas podem ter dificuldades em iniciar ou concluir tarefas escolares, resultando em trabalhos não entregues ou mal feitos.
· Memória Prejudicada: A depressão pode afetar a memória de curto e longo prazo, dificultando a retenção de informações ensinadas na escola.
· Aumento das Ausências: Crianças com depressão podem apresentar maior frequência de faltas e atrasos, seja por não quererem ir à escola ou por apresentarem sintomas físicos como dores de cabeça ou estômago, frequentemente associados à depressão.
· Isolamento Social: Crianças deprimidas podem se isolar dos colegas, evitando interações sociais e atividades grupais, o que pode afetar seu desenvolvimento social e emocional.
· Comportamento Desafiador: Algumas crianças podem manifestar sua depressão através de comportamento desafiador ou agressivo, o que pode levar a problemas disciplinares na escola.
· Perda de Interesse: A depressão pode levar à perda de interesse em atividades antes prazerosas, incluindo atividades escolares e extracurriculares.
· Baixa Motivação: A falta de energia e motivação pode resultar em uma atitude apática em relação aos estudos e ao aprendizado.
· Autoestima Baixa: Crianças com depressão geralmente têm uma autoimagem negativa, o que pode impactar sua autoconfiança e disposição para participar em sala de aula.
· Medo de Falhar: O medo excessivo de cometer erros pode levar à evitar novas tarefas ou desafios acadêmicos.
· Relacionamento com Professores: A depressão pode dificultar a construção de relacionamentos positivos com os professores, o que é crucial para o suporte e o encorajamento no ambiente escolar.
· Dificuldade em Trabalhar em Grupo: Problemas emocionais podem interferir na capacidade de colaborar eficazmente com colegas em projetos e atividades grupais.
· Sintomas Psicossomáticos: Crianças deprimidas podem experimentar sintomas físicos como fadiga, dores de cabeça ou estomacais, que podem interferir na frequência e no desempenho escolar.
· Atraso no Desenvolvimento: A depressão pode afetar o desenvolvimento cognitivo, emocional e social, comprometendo habilidades essenciais para o sucesso acadêmico a longo prazo.
[image: Isolamento social na infancia - Casule Saúde e Bem-estar]Figura 5: Isolamento social na infância








Fonte: Casule, Isolamento social na infância. Acessado em: https://casule.com/blog/isolamento-social-na-infancia/ 13 de maio de 2024
Portanto, é crucial reconhecer os sinais de depressão infantil e fornecer apoio adequado na escola para ajudar as crianças a superar esses desafios e alcançar seu pleno potencial acadêmico e emocional. Isso pode incluir intervenções precoces, apoio emocional, acompanhamento psicológico e a criação de um ambiente escolar seguro e inclusivo.
2.3 Sintomas
É relevante observar que nem todas as crianças manifestarão todos os sintomas mencionados. Da mesma forma como ocorre com os adultos, cada situação é única e crianças distintas podem apresentar sintomas diferentes.
É primordial ter ciência de que o suicídio infantil é uma realidade, embora seja pouco discutido. Muitos adultos acreditam que as crianças não são capazes de compreender a morte e, por conseguinte, não demonstram sinais suicidas. Contudo, as crianças também podem ter pensamentos suicidas e tentar pôr fim à própria vida.
Algumas crianças podem afirmar estar bem e que nada as está incomodando. Nessas circunstâncias, os pais precisam ficar atentos a sinais de irritabilidade persistente. Se a irritabilidade perdurar por mais de duas semanas, provavelmente é um indicativo de depressão. Segundo Miller (2003), um dos sintomas da depressão infantil que mais causam prejuízos na vida das crianças é a queda do rendimento escolar, pois além de comprometer o desempenho acadêmico, compromete o funcionamento social.
Algumas funções cognitivas que são alteradas e afetadas no processo depressivo, como a memória, raciocínio, atenção e a concentração. Podendo influenciar diretamente no desempenho escolar da criança. (Cruvinel e Boruchovitch – 2003).
A depressão infantil pode manifestar-se através de uma variedade de sintomas que afetam o comportamento, as emoções e a saúde física da criança. Aqui estão alguns dos principais sintomas a serem observados (Blog De Saúde Mental – jan de 2020 e Site Tua Saúde – 2022):
· Humor depressivo, a criança pode parecer constantemente triste ou abatida, chorando frequentemente sem uma razão clara;
· Humor instável, com aumento da irritabilidade;
· Agressividade frequente;
· Dificuldades para dormir, como insônia ou sono excessivo;
· Dor no abdome frequente;
· Alterações do apetite, seja diminuição ou aumento;
· Perda ou ganho de peso;
· Excesso de birras ou pirraça;
· Voltar a urinar na cama;
· Desatenção;
· Diminuição do rendimento escolar;
· A criança pode ter dificuldade para se concentrar nas aulas e nas tarefas escolares, mostrando-se distraída;
· Isolamento social, nomeadamente na escola;
· A criança pode ter uma visão negativa de si mesma, expressando sentimentos de inutilidade ou inadequação;
· Extrema sensibilidade à rejeição e ao fracasso;
· A criança pode parecer cansada o tempo todo, sem energia para participar das atividades diárias;
· Apatia, perda de interesse nas brincadeiras ou atividades que anteriormente a entusiasmavam;
· Queixas frequentes de dores de cabeça, estômago ou outros desconfortos físicos sem causa médica aparente;
· Pode haver um aumento na atividade motora (agitação) ou uma desaceleração geral (movimentos lentos).

Entre os 5 e 12 anos de idade, é possível identificar sinais de depressão infantil nas crianças. Além de demonstrarem tristeza, elas podem expressar desconforto, irritação ou melancolia, e é comum ouvir frases como "ninguém gosta de mim", “não sei fazer nada” ou “sou burro”. Nesse período, sintomas como irritabilidade, mudanças de humor repentinas e lágrimas frequentes podem também estar associados à depressão infantil, que pode manifestar-se através de dores de cabeça, desconforto abdominal ou em outras partes do corpo. (Dr. Gonzalo Ramirez - Psicólogo e Clínico Geral – outubro 2022)
Identificar esses sintomas precocemente é crucial para que a criança receba o apoio e tratamento necessários. Pais, professores e profissionais de saúde devem trabalhar juntos para fornecer um ambiente de suporte que facilite a recuperação e o bem-estar emocional da criança.
[image: Luciana Mendes no LinkedIn: Depressão Infantil Ao contrário do que muitos  pensam, criança também sofre…]Figura 6: Sintomas da depressão infantil











Fonte: Pp e NeuroPp Luciana Mendes - 2024. Disponível em: https://pt.linkedin.com/posts/luciana-mendes-90066aa3_depress%C3%A3o-infantil. 14 de maio de 2024.
2.4 Prevenção e cuidados
O tratamento abrange uma variedade de estratégias em conjunto, desde terapia psicológica, psicopedagogos para crianças e os familiares mais próximos, atividades físicas e recreativas, até a prescrição de antidepressivos para casos de gravidade moderada a severa.
Identificar precocemente os sinais de depressão em crianças é essencial para prevenir complicações no futuro. Nas escolas, locais onde as crianças passam a maior parte do tempo, desempenham um papel fundamental na detecção e no suporte inicial. Uma abordagem abrangente que envolva profissionais de saúde mental, educadores, pais e a comunidade, aliada a terapias psicológicas como a terapia cognitivo-comportamental, tem se mostrado eficaz na redução dos sintomas depressivos e na promoção do bem-estar geral dos pequenos.
A terapia infantil desempenha um papel crucial na promoção de diálogos eficazes com os pequenos e na atenção à saúde mental deles. Comumente, especialistas utilizam métodos lúdicos para identificar padrões de comportamento e desvendar as possíveis causas das angústias. Dado que o brincar é o principal meio de expressão das crianças, é comum os terapeutas se comunicarem por meio de brinquedos como massinha, jogos, desenhos, fantoches e histórias. Além de ser muito importante a participação ativa da família ao longo do processo terapêutico, sendo crucial para obter resultados significativos, pois são eles que convivem mais de perto e melhor conhecem a personalidade e conduta das crianças.
A qualidade do ambiente familiar e da vida escolar afeta diretamente o emocional infantil. Sendo assim, o compromisso da família e dos educadores de reavaliar suas próprias condutas e estabelecer relações e hábitos mais saudáveis também é uma parte essencial do tratamento. Existem várias maneiras de ajudar a enfrentar e prevenir a depressão infantil nas escolas, sempre buscando a promoção do bem-estar emocional. 
“Conectar-se com a natureza é uma maneira eficaz de apoiar o bem-estar das crianças nesse momento de pandemia. Mostramos que aumentar a quantidade de tempo que elas passam ao ar livre pode ser mais uma das muitas ferramentas com impacto benéfico para a saúde mental dos pequenos”, disse a psicóloga Elian Fink. (Revista crescer, março de 2022)
Quando for observada alguma manifestação de sintomas depressivos, a primeira atitude do professor deve ser conversar com os pais para entender melhor o que se passa na vida do aluno e sugerir que o levem para uma avaliação clínica, com psicólogo, pediatra ou psiquiatra. (HEMERY, 2008)
Alguns pontos importantes para a prevenção da depressão infantil que podem ser tomados com método inicias:
· Programas de ensino de habilidades socioemocionais para ajudar as crianças a lidar com emoções e construir uma adaptabilidade melhor com os colegas.
· Fomentar um ambiente escolar inclusivo e de apoio, com políticas anti-bullying e atividades que promovam a autoestima.
· Envolvimento da família nas escolas para melhorar a dinâmica familiar para fornecer suporte à criança.
· Campanhas para reduzir a marca negativa associado à saúde mental e encorajar a busca por ajuda.
· Tempos restritos ao uso do celular.
· Rotina de sono, com horário e tempo satisfatórios por idade.
· Tempo e conteúdo de tela pré-estabelecidos de acordo com as recomendações por idade.
· Brincadeiras ao ar livre.
· Tempo de qualidade com os pais.
· Acompanhamento sobre o desempenho na escola.
· Atividades físicas e de lazer.
· Técnicas de relaxamento ou meditação.
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Fonte: Unimed. Disponível em: https://www.unimed.coop.br/viver-bem/pais-e-filhos/depressao-infantil-existe-mas-pode-ser-vencida 14 de maio de 2024

Não imagine que uma infância feliz se resume a satisfazer todas as vontades da criança constantemente. Implementar medidas que criem uma rotina em casa auxilia na organização da vida e das emoções.
A depressão infantil é uma condição que podem necessitar de suporte a longo prazo. Planos de intervenção devem ser adaptáveis e revisados regularmente para atender às necessidades em mudança da criança. Além disso, a criação de ambientes seguros e de apoio em casa é necessário para o desenvolvimento emocional saudável. Isso inclui a alocação de recursos adequados para programas de saúde mental nas escolas, treinamento contínuo para educadores, e o desenvolvimento de campanhas de conscientização para reduzir o estigma associado aos transtornos mentais. Investir na saúde mental das crianças não apenas melhora suas vidas individuais, mas também contribui para o bem-estar da sociedade como um todo.
Apesar dos avanços na compreensão da depressão infantil, ainda há muitas áreas que necessitam de pesquisa adicional. Estudos futuros devem focar em explorar novas abordagens terapêuticas e programas de prevenção, investigar os efeitos a longo prazo da depressão infantil e a eficácia das intervenções ao longo do tempo, e examinar como fatores culturais, socioeconômicos e familiares influenciam a manifestação e o tratamento da depressão infantil.
O QUE BUSCAMOS PARA AS NOSSAS CRIANÇAS?
A depressão infantil em idade escolar é um problema de saúde mental que requer atenção urgente e intervenções multidisciplinares. Este artigo explorou a prevalência, causas, sintomas, e o impacto da depressão em crianças durante os anos escolares, além de destacar estratégias de prevenção e cuidado e com a intervenção eficazes e suporte adequado, é possível mitigar seus efeitos e promover o desenvolvimento saudável das crianças. A colaboração entre pais, educadores, profissionais de saúde e formuladores de políticas é essencial para criar um ambiente em que cada criança possa prosperar emocionalmente e academicamente. Continuar a investigar e a implementar melhores práticas garantirá que estamos preparados para atender mais esse desafio que vem aumentando a cada ano. Por fim, é de suma importância para a saúde mental das crianças, a descoberta precoce, o cuidado continuo e ter uma rede de apoio, pais ou cuidadores, a comunidade escolar entre outros envolvidos para obter um tratamento adequado.
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